
- o sÉcul-o DE JoANESBUFoo . pÁotrÂ í9
rql4'ts

Portugal destinlu este anl 2,5 milhoes
de contos ao processo de pu noçanbicano

O ministro português da
DeÍesa, Fernando Noguei-
ra, declarou que Portugal
vai gastar em 1993 com o
processo de paz moçambi-
cano um total de 2,5 mi-
lhÕes de contos.

O ministro justificava as-
sim no Dondo, perto da Ci-
dade da Beira, aos solda-
dos do destacamento do
Batalhão de TransmissÕes
(BTa) que alí se encontram,
as limitações que Portugal
tem na satisÍação de algu-
mas das suas pretensões.

Na ocasião, os militares
pediam abastecimentos
mais Írequentes vindos de

Portugal e transportes di-
reclos em aviões Íretados
para férias.

A este respeito, Fernan-
do Nogueira explicou que
um único voo de reabaste-
cimento de um .C-130"
custava 15 mil contos e que
tais voos só poderiam ter lu-
gar de dois em dois meses.

A avaliação pefo ministro
português dos gastos de
Portugal com o processo de
paz moçambicano dizem
respeito náo só ao batalhão
português da Onumoz, mas
também à Íormação do no-
vo Exército único de Mo-
çambique, que Fernando
Nogueira declarou há dias
atrás ir custar em 1993 ao
Estado Português 900 mil
contos.

Recorde-se que os pri-
meiros cinco oÍiciais da
missão militar portuguesa,
chefiados pelo brigadeiro
Albuquerque Gonçalves,
que vão participar"no pro-
cesso de criação das For-
ças Armadas únicas de
Moçambique, chegaram já
a  Mapu to  na  ú l t ima
quarta-Íeira.

O responsável pela pas-
ta da DeÍesa portuguesa
aproveitou a deslocação
que Íez aos destacamentos
do BT4 em Nampula e no
Dondo para eÍectuar uma
pequena operação de apre
ximação aos militares da
Renamo.

Nesse segundo dia de vi-
sita, o ministro viajou no
avião "Falcon" da Força Aê
rea Portuguesa acompa-
nhado, para além da sua
comitiva, pelo general Ma-
teus Ngonhamo, da Rena-
mo, e pelo coronel Mathe,
do Estado-Maior do Exérci-
to governamental.

A participação conjunta
destes dois militares dos

campos em disputa em Mo
çambique é, segundo os
observadores, inédita.

Nove meses depois de
iniciado o píocesso de paz,
pela aplicação dos acordos
de Roma, a Renamo e o
Governo moçambicano
continuam a olhar-se com
desconÍiança, patente nas
diÍicufdades em reunir o
presidente Joaquim Chis-
sano e o líder da Resistên-
cia Nacional Mçambicana,
AÍonso Dhlakama.

Em Nampula, (primeira
etapa de terça-feira), o ge-
neral Ngonhamo, que re-
presenta a Renamo na Co-
missão gara a Formação
das Forças Armadas de De
Íesa de Moçambique
(CcÍadm), Íoi saudado com
a continência pelos oÍiciais
governamentais que espe-
ravam o ministro portu-
guês ,  mas  nunca

retribuindo a saudação,
fimitandose a aperlat a
mão aos antigos inimigos.

Um certo gelo só que'
brou na segunda etapa, na
Beira, durante a qual o ge-
neral NgonhaÍrìo conversou
amenamente com vários
oficiais governamentais,
nomeadamente com o cG
mandante milítar provincial
de Sofala.

Os militares portugu€ses
visitados pelo ministro luso
Íazem parte dos 278 etec-
tivos do BT4, que se encpn-
tram divididos em três
destacamenlos, assogu ran-
do o sistema de comunica'
ções da Força da Onumoz.

Esta divisão corresoonde
às três regiões militares em
que se encontra repartlda a
Força das NaçÕes Unidas
comandada pelo general
brasileiro Léf io Gonçalves.

O destacamento de
Nampula, instalado parcial-
mente num antigo edifício
militar junto ao aeroporto, ó
constituído por uma compa-
nhia com um efectivo de 68
homens, à volta do qual se
encontram também tropas
da Onumoz, do Bangla-
desh, e do Exórcito gover-
namental.

A companhia de 79 ho-
mens €stacionada no Don-
do encont ra-se nas
instalações da Fábrica de
Lusalites, alugadas para o
eÍeito pelo Governo por-
tuguês.

Segundo as normas da
Onumoz, esta só paga o
aluguer de espaços a des-
coberto, o que não aconte-
ce com o destacamento de
Dondo, que possui casas
de alvenaria com sani-
tários.


